
E
prego, a Bahia gerou 8.461
postos com carteira assina-
da (diferença entre 90.824
admissões e 82.363 desliga-
mentos). Trata-se do quarto
mês seguido com saldo po-
sitivo. Os dados foram siste-
matizados pela Superinten-
dência de Estudos Econômi-
cos e Sociais da Bahia (SEI).

O saldo de abril se reve-
lou inferior ao de março
(+15.488 postos), mas ainda
o segundo maior do ano no
estado até agora. No compa-
rativo anual, o resultado tam-
bém se mostrou menor do
que o de abril do ano passa-
do (+14.501 postos). A Bahia,
assim, passou a contar com
2.176.213 vínculos celetistas
ativos, uma variação positiva
de 0,39% sobre o quantitativo
do mês anterior.

Na Bahia, em abril, três
das cinco grandes atividades

m abril, segundo o
Cadastro Geral de
Empregados e De-
sempregados (Ca-
ged), do Ministério
do Trabalho e Em-
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registraram saldo positivo. O
segmento de Serviços
(+4.788 vagas) foi o que mais
gerou postos. Em seguida vi-
eram Construção (+3.124 va-
gas) e Indústria geral (+2.098
vínculos). Os setores de Agri-
cultura, pecuária, produção
florestal, pesca e aquicultura
(-1.429 empregos) e Comér-
cio; reparação de veículos
automotores e motocicletas (-
120 postos) foram aqueles
com perda líquida de postos
de trabalho.

No mês, o Brasil compu-
tou um saldo de 85.888 no-
vas vagas, enquanto o Nor-
deste registrou uma geração
líquida de 18.714 postos –
oscilações de +0,18% e
+0,24% sobre o estoque do
mês anterior, respectivamen-
te. A Bahia (+0,39%), portan-
to, exibiu um aumento relati-
vo maior tanto do que o da
região nordestina quanto do
que o do país.

Das 27 unidades federa-
tivas, houve crescimento do
emprego celetista em 24 de-
las em abril. A Bahia exibiu o

quarto maior saldo do país.
Quando se observa a varia-
ção relativa, a unidade baia-
na também se situou na quar-
ta posição.

No Nordeste, apenas
dois estados não experimen-
taram alta do emprego formal.
Em termos absolutos, a
Bahia exibiu o melhor resul-
tado entre as unidades nor-

destinas. Em termos relati-
vos, o estado baiano também
se situou na primeira posi-
ção.

ACUMULADO DO ANO
No agregado do ano, de

janeiro a abril, a Bahia preen-
cheu 37.959 novas vagas –
aumento de 1,78% em rela-
ção ao total de vínculos do

começo do ano.
Segundo o especialista

em produção de informações
econômicas, sociais e geo-
ambientais da SEI, Luiz Fer-
nando Lobo, “a geração de
postos de trabalho com regis-
tro em carteira na Bahia con-
tinua evidenciando alguma
perda de fôlego em 2026, vis-
to que o saldo acumulado de
janeiro a abril deste ano, com
quase de 38 mil novos pos-
tos, se mostrou inferior ao re-
sultado para o mesmo con-
junto de meses do ano pas-
sado, quando 47.479 novos
vínculos empregatícios foram
estabelecidos”.

De janeiro a abril, quatro
dos grandes grupamentos
registraram resultado positi-
vo. O setor de Serviços
(+23.595 vagas) foi o de mai-
or saldo. Em seguida, Cons-
trução (+11.021 empregos),
Indústria geral (+5.880 víncu-
los) e Agricultura, pecuária,
produção florestal, pesca e
aquicultura (+612 empregos)
também foram responsáveis
pelo surgimento de vagas. No

caso, apenas Comércio; re-
paração de veículos automo-
tores e motocicletas (-3.148
vagas) registrou perda líqui-
da de postos no ano.

O crescimento do empre-
go também foi observado no
Brasil e no Nordeste no ano,
com 699.762 e 70.137 novas
vagas, respectivamente – al-
tas de 1,49% e 0,89% em re-
lação ao quantitativo do início
de 2026. A Bahia (+1,78%),
dessa forma, exibiu um cres-
cimento relativo maior tanto
do que o do Nordeste quanto
do que o do país.

No acumulado do ano, 26
unidades federativas conta-
ram com aumento de empre-
gos celetistas. A Bahia exibiu
o sétimo maior saldo agrega-
do do país e o maior do Nor-
deste. Em termos relativos, a
Bahia se posicionou na déci-
ma colocação no país e na
primeira posição na região
nordestina.

Confira a série histórica
no painel do Mercado de Tra-
balho na plataforma do Info-
Vis Bahia.
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EMPREGO
Houve um aumento de 1,78% nas oportunidades


